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Caros Munícipes,

O nosso Concelho prepara-se para viver mais uma edição da sua centenária 
Feira D’Aires, concretamente a 268ª, a decorrer de 20 a 23 de setembro.

Este evento, considerado um dos mais importantes da região, sempre muito 
aguardado pela população e visitantes, congrega um vasto programa reli
gioso com manifestações de carácter lúdico, desportivo, cultural e económi-
co, assumindo-se, por isso, como uma montra privilegiada da dinâmica local.

O mês de setembro é também tempo para a realização de um conjunto de 
iniciativas culturais integradas no programa “Viana em Festa”, que decorre-
ram entre os dias 8 e 20, que levaram animação a diversos locais da vila de 
Viana, tais como, o Cineteatro Vianense, a Praça da República, a Biblioteca 
Municipal, etc.

A edição deste ano da Feira D’Aires reveste-se de particular interesse, uma vez 
que o Santuário, edifício de caráter religioso de invulgar beleza arquitetónica, 
classificado como monumento nacional, está a beneficiar de uma grande 
obra de requalificação, com a qual, naturalmente, todos nos congratulamos.
Esta obra, há muito desejada, atualmente numa fase adiantada de conclusão, 
é da responsabilidade da Paróquia de Viana, através de um investimento su-
perior a 1.500.000€, (um milhão e quinhentos mil euros) financiado por fun-
dos comunitários, a que o Município também se associou com a atribuição 
de uma verba de cerca de 200.000€ (duzentos mil euros).

Com o objetivo de valorizar e reconhecer este monumento como um traço 
identitário de excelência do nosso território, o Município irá proceder à can-
didatura a fundos comunitários de um projeto de requalificação paisagís-
tica e ambiental do seu espaço envolvente, no valor de aproximadamente 
800.000€. Pretende-se, desta forma, criar as melhores condições de acolhi-
mento para toda a população e visitantes, bem como para as iniciativas que 
ao longo do ano ali se realizam.  

Esperando que a presente edição da Feira D’Aires se traduza no sucesso a que 
já nos habituámos, convido-vos a participar e a fruir este tempo de alegria e 
festa para as gentes da nossa terra.

Um Bem-haja a todos.
O Vice-Presidente da Câmara Municipal

João Merca Pereira

EDITORIAL

João Merca Pereira
vicepresidente@cm-vianadoalentejo.pt
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Setembro, mês de Feira D’Aires



Foi lançado no passado dia 4 de setembro, na Igreja Ma-
triz de Santiago do Cacém, o projeto “Caminhos de San-
tiago”, que atravessa 44 concelhos, incluindo o de Viana 
do Alentejo.
O projeto desenvolvido pela Turismo do Alentejo e Ribate-
jo assenta em três caminhos diferentes, num total de 1400 
kms – Caminho Central, Caminho Nascente e Caminho da 
Raia - que visam resgatar a história e o simbolismo da fé e 
da espiritualidade para peregrinos e caminhantes, através 
da oferta de experiências que permitam não só descobrir 
paisagens, hábitos e tradições, mas sobretudo a vivência 
do património religioso existente nos diversos territórios.
No lançamento do projeto estiveram presentes, para 
além de Ceia da Silva, Presidente da Turismo do Alentejo 
e Ribatejo, a Secretária de Estado do Turismo, Ana Mendes 
Godinho, o Arcebispo de Évora, D. Francisco Senra Coe-
lho, a Diretora Regional de Cultura do Alentejo, Ana Paula 
Amendoeira, e diversos autarcas, entre os quais, Bengali-
nha Pinto, Presidente da Câmara Municipal de Viana.
Para além dos percursos, o projeto prevê o lançamento 
de um site em português e inglês, brochuras e um guia 
roteiro em cinco idiomas, um mapa multilingue e a cre-
dencial do peregrino.
De salientar que, em março de 2018, o Município celebrou 
um protocolo de colaboração com a Turismo do Alentejo 
e Ribatejo com vista à identificação e levantamento dos 
troços para fins de circulação pedestre e BTT, pontos de 
interesse e recursos logísticos de apoio.

Em agosto último foi aplicado em Viana do Alentejo e 
Aguiar o Plano de Sinalização com destaque para as setas 
direcionais amarelas e os postes com as vieiras de San-
tiago.
A relevância e o interesse na oferta turística “Caminhos 
de Santiago” no plano internacional e na crescente afir-
mação de base nacional, bem como a estruturação de 
produtos turísticos nos territórios que criem condições 
de enquadramento económico e empresarial é determi-
nante para o crescimento turístico do Concelho de Viana.
Recorde-se que os Caminhos de Santiago que têm como 
destino a Catedral de Santiago de Compostela, em Espa-
nha, atravessam Portugal de Norte a Sul. Atualmente, os 
Caminhos de Santiago são a terceira maior rota de pere-
grinação cristã do mundo.

Concelho de Viana na rota dos “Caminhos de Santiago”
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O Município vai avançar com a candidatura a fundos 
comunitários do projeto de requalificação paisagística e 
ambiental da envolvente ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires.
Orçada em cerca de 700.000,00€ (setecentos mil euros), a 
obra visa dotar a envolvente ao Santuário de um espaço 
passível de utilização por parte da população e visitantes, 
respeitando não apenas o património existente, mas tam-
bém os seus utilizadores.
Para além da requalificação da praça de receção do San-

tuário por forma a dignificar o espaço, pretende-se, igual-
mente, dar resposta às necessidades de utilização do espa-
ço de acordo com as atividades previstas ao longo do ano.
Assim sendo, durante a intervenção serão desenhados vá-
rios espaços pedonais, zonas de estacionamento e estru-
turas para dar resposta à realização de feiras, romarias e 
procissões efetuadas ao longo do ano.

Município candidata envolvente ao Santuário
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Projeto de Conservação, Requalificação e Musealização do Santuário de 
Nossa Senhora D’Aires
As obras de Conservação, Requalificação e Musealização 
do Santuário de Nossa Senhora D’Aires da responsabilida-
de da Paróquia de Viana, encontram-se numa fase avan-
çada. Neste momento, estão praticamente concluídos os 
rebocos, cobertura, limpeza e conservação do material 
pétreo, tratamento e reparação de janelas, portas e pavi-
mentos no Santuário, na Casa dos Romeiros e na Alameda.
Já se encontram em curso os trabalhos de conservação 

e restauro do património móvel e imóvel integrado, ou 
seja, baldaquino, ex-votos, esculturas e pinturas murais.
Prevê-se que o Santuário esteja visitável no final do pri-
meiro semestre de 2020.
A Paróquia de Viana do Alentejo pede, entretanto, a com-
preensão e a colaboração de todas as pessoas.



Foi publicado em Diário da República no passado dia 2 de 
setembro, o anúncio de procedimento nº 9343/2019, refe-
rente à Elaboração de Estudo Geotécnico e Projeto de Exe-
cução para a Construção do Posto Territorial da Guarda 
Nacional Republicana de Viana do Alentejo.
O valor base do procedimento é de 46.330,00€ (quarenta 

e seil mil e trezentos e trinta euros), sendo o prazo de 
execução de 150 dias.

Recorde-se que o Município de Viana do Alentejo tem 
tido, ao longo dos últimos anos, reuniões de trabalho com 
os responsáveis da Administração Interna, no sentido de 
reivindicar uma intervenção no referido quartel, conside-
rando que esta ação irá permitir melhores condições de 
segurança, tanto para os militares da GNR, como para o 
serviço prestado às populações. 

A última reunião teve lugar em maio do ano passado, 
em Lisboa, com a Secretária de Estado Adjunta e da 
Administração Interna, Isabel Oneto, para discutir a cons-
trução do Quartel, propriedade do Estado Português. Já 
em novembro, Isabel Oneto, deslocou-se ao concelho de 
Viana do Alentejo com o objetivo de visitar o terreno para 
a construção das futuras instalações, no seguimento da 
visita do Presidente do Município, Bengalinha Pinto, ao 
Ministério da Administração Interna, em maio.
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Concurso Público para Projeto de Execução do Posto da GNR de Viana 
do Alentejo publicado em Diário da República

No âmbito do projeto 5 Estrelas, integrado nos Planos In-
tegrados e Inovadores de Combate ao Insucesso Escolar, 
o Município irá proceder à entrega de 190 tablets aos alu-
nos do 1º ciclo, no início do ano letivo. Os equipamentos 
estarão disponíveis em contexto de sala de aula, e terão 
integrada uma plataforma de aprendizagem, colaboração 
e partilha que, através de conteúdos educativos digitais, 
permitem aceder de forma lúdica e apelativa a aprendi-
zagens escolares.

Também a partir de setembro, a equipa multidisciplinar 
composta por uma psicomotricista e uma educadora de 
infância  irá reforçar o apoio aos alunos e desenvolver 
diversas ações de envolvimento da comunidade educa-
tiva, como sejam, por exemplo, Programas de Literacia 
Emocional destinados aos alunos do pré-escolar e do 1º 
ciclo de escolaridade; Dinâmicas para Pais e Encarregados 
de Educação, cujo principal objetivo é criar um espaço 
de partilha e debate de temáticas basilares à educação 
e desenvolvimento infantojuvenil; Programas de Facili-
tação da Transição entre Ciclos; Programas de Promoção 
de Competências Pessoais e Sociais e Sessões para Jovens.
De forma a poder implementar, corrigir e melhorar as 

políticas educativas de combate ao insucesso escolar, o 
Município procederá ainda à constituição do Observatório 
Municipal da Educação, anteriormente previsto.

O projeto em questão contará com a parceria do Agru-
pamento de Escolas de Viana do Alentejo, terá a duração 
de 2 anos, e é cofinanciado por fundos comunitários do 
Alentejo 2020.

Esperamos que a implementação deste projeto seja uma 
mais valia para todos os envolvidos e que, desta forma, 
consigamos atingir o objetivo a que nos propomos que é 
o de apoiar as crianças no seu sucesso educativo, fazendo-
o de uma forma agradável e proveitosa, onde todos se 
sintam mais motivados e desafiados a aprender e que o 
façam com a participação de todos, professores, pais e 
comunidade educativa.

Município entrega tablets aos alunos do 1º ciclo



Será lançado em setembro/outubro, o Concurso Público 
da 3ª fase da Requalificação do Centro Histórico de Viana 
do Alentejo.
A obra está orçada em cerca de 550.000€ (quinhentos e 
cinquenta  mil euros), cofinanciada por fundos comunitá-
rios - FEDER, Alentejo 2020 – Portugal 2020. 
O projeto visa reabilitar o centro histórico, renovando o 

pavimento, permitindo uma melhor circulação pedonal 
bem como a substituição das redes de saneamento e de 
fornecimento de água potável.
Prevê-se que a obra avance no início de 2020, após a apro-
vação do financiamento.

Concurso público da 3ª fase da Requalificação do Centro Histórico de Viana
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O Concurso Público da empreitada de Construção do Cen-
tro Social de Aguiar será lançado em setembro/outubro. 
A empreitada está orçada em cerca de 950.000€ (nove-
centos e cinquenta mil euros), cofinanciada por fundos 
comunitários - FEDER, Alentejo 2020 – Portugal 2020, com 
uma taxa de financiamento aproximada de 70%.
A obra que ocupará uma área de mais de 1000 m2 visa a 
criação de um equipamento social, cultural e desportivo 
que irá permitir a prática desportiva, o acesso a informa-

ção e promoção da leitura, um gabinete de apoio social e 
a promoção de atividades recreativas e culturais.
O projeto inclui um pavilhão com áreas de apoio de bal-
neários, uma biblioteca e um espaço destinado ao volun-
tariado, para além de espaços comuns como o apoio das 
instalações sanitárias, café, entre outros.

Concurso Público do Centro Social de Aguiar lançado em setembro

3ª fase da Requalificação 
do Centro Histórico de 
Viana do Alentejo
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Foi inaugurada no passado dia 26 de julho, pelas 17h30, 
no Paço dos Henriques, em Alcáçovas, a exposição per-
manente dedicada ao fabrico de chocalhos, manifestação 
inscrita pela Unesco como património mundial em 2015.
Presentes na cerimónia, para além do Presidente da Câ-
mara Municipal de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, 
estiveram ainda Paulo Lima, Coordenador do Projeto PA-
GUS, Rafael Alfenim, da Direção Regional de Cultura do 
Alentejo, e João Cavaleiro Ferreira, da Turismo do Alentejo 
e Ribatejo.
Para Bengalinha Pinto, o projeto Museografia do PAGUS 
constitui mais um “veículo de divulgação, conservação e 
valorização do fabrico de chocalhos e dos mestres cho-
calheiros”. O autarca considera ainda tratar-se de um veí-
culo importante também na “divulgação da nossa identi-
dade cultural e do nosso património quer material, quer 
imaterial, não só deste concelho e da freguesia de Al-
cáçovas, em particular, mas também do nosso Alentejo 
e do nosso País”.
Para o Coordenador do Projeto, Paulo Lima, a exposição 
procura responder a uma série de questões que expli-
casse, nomeadamente “a história do edifício, o que é o 
chocalho, para que serve, quem o fez e faz e o que é o 
património imaterial”. 
A exposição que ocupa o 1º piso do Paço dos Henriques 
está dividida em 3 partes: a primeira sala é dedicada ao 
fabrico de chocalhos, a segunda à paisagem sonora e sen-
sorial que os chocalhos produzem e, a terceira sala, aos 
mestres chocalheiros. A exposição permanente contem-
pla ainda 3 outras salas dedicadas ao conjunto artístico-
-arquitetónico, ao património e à memória oral, onde o 
visitante é convidado a depositar uma história biográfica. 
Os espaços religiosos do Horto foram intervencionados 
de modo a melhorar a visita, tendo sido ainda colocada 
informação histórica no exterior.
De salientar que o projeto é suportado por uma platafor-
ma digital, www.pagus.pt, cujos conteúdos estão disper-

sos de forma autónoma, pela exposição em mesas digi-
tais ou em QR-Codes (código de barras) no exterior. Esta 
plataforma é suportada por uma base de dados que aloja 
cerca de 30 000 registos de diferentes tipologias patrimo-
niais: natural, cultural (imóveis, objetos e imateriais) e 
documental.

Inaugurada em Alcáçovas Exposição Permanente dedicada ao fabrico de 
chocalhos



O Paço dos Henriques, em Alcáçovas, comemorou, no pas-
sado dia 4 de setembro, três anos de abertura ao público 
como um espaço de diálogo e paz entre gentes, culturas 
e civilizações, através do património cultural imaterial.
Durante anos fechado, aquele equipamento – Paço dos 
Henriques, Capela de N.ª Sr.ª da Conceição e Jardim das 
Conchas - voltou a abrir portas, após sofrer obras de 
requalificação, bem como a zona envolvente, nomeada-
mente a Praça da República, num investimento superior 
a 1.700.000,00€ (um milhão e setecentos mil euros), cofi-
nanciado por fundos comunitários (FEDER) no âmbito do 
QREN/Inalentejo. 

Em 2017, o Município de Viana viu aprovada a candida-
tura “Museografia do PAGUS”, um projeto museográfico 
pioneiro, focado na promoção de marcas identitárias do 
território com impacto relevante para a região, como é 

o “Fabrico dos Chocalhos”, consagrado como Património 
Cultural Imaterial da Humanidade com Necessidade de 
Salvaguarda Urgente pela UNESCO desde 2015, tendo a 
freguesia de Alcáçovas como “capital”. 
No ano passado, em setembro, foi inaugurada, no Paço 
dos Henriques, a exposição “100 Chocalhos de Excelência, 
Gente Excelente”, assinados com uma dedicatória ao Alen-
tejo por 100 personalidades nacionais, numa iniciativa 
promovida pelo Município de Viana, a Alenstage Agency 
e a Fábrica Chocalhos Pardalinho. Já este ano, em agosto, 
teve início a 2ª fase do projeto que contemplará choca-
lhos assinados por todos os Embaixadores do Alentejo, 
nomeados pela ERTAR – Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo, desde 2009. 

Entretanto, já antes, a 26 de julho, foi inaugurada a expo-
sição permanente dedicada ao fabrico de chocalhos. 

De portas abertas desde 2016
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O secretário-geral do PS, António Costa, esteve em Alcáço-
vas, no passado dia 25 de agosto, onde visitou o Paço dos 
Henriques, a Capela de N.ª Sr.ª da Conceição e o Jardim das 
Conchas.
A visita realizou-se no âmbito do roteiro que está a efetuar 
de norte a sul do país, pela Estrada Nacional 2 (EN2), que liga 
Chaves a Faro, numa extensão de mais de 700 quilómetros, 
passando por Alcáçovas (km 551).
A recebê-lo para além do Presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, e dos muitos populares, 
estava também o Grupo Coral Juvenil dos Trabalhadores de 
Alcáçovas.
À passagem pela vila, ao quilómetro 551, António Costa ca-
rimbou o passaporte e visitou o Paço dos Henriques aberto 
ao público desde setembro de 2016, depois de ser alvo de 
requalificação e recuperação, num investimento de cerca 
1.700.000,00€, (um milhão e setecentos mil euros) cofinan-
ciado por fundos comunitários (FEDER) no âmbito do QREN/
Inalentejo.
Aí, o secretário-geral do PS visitou a exposição permanen-
te dedicada ao fabrico de chocalhos inaugurada no passado 
mês de julho, manifestação inscrita pela Unesco como Patri-
mónio Cultural Imaterial com Necessidade de Salvaguarda 
Urgente desde 2015. António Costa apontou a arte chocalhei-
ra como um dos exemplos das riquezas existentes no interior 
do país, que podem ser transformadas em riqueza nacional.
A visita terminou ao som dos restantes grupos corais da fre-

guesia, Grupo Coral Feminino Paz e Unidade de Alcáçovas, 
Grupo Coral Cantares de Alcáçovas, Grupo Coral dos Traba-
lhadores de Alcáçovas e o Grupo Coral Tertúlia dos Amigos 
do Cante.
A Estrada Nacional 2 ganha cada vez mais importância em 
termos turísticos para os mais de 30 concelhos que veem na 
Rota uma janela de oportunidade para a promoção do seu 
património, quer material, quer imaterial, e das suas poten-
cialidades contribuindo para o desenvolvimento dos vários 
concelhos. São cada vez mais os turistas/viajantes que visi-
tam o concelho de Viana através da mítica EN2 que “rasga” 
o país de norte a sul e que tem vindo a ganhar uma maior 
projeção até em termos internacionais.

Líder do PS visita Alcáçovas
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A edição do projeto “Viana do Alentejo chama por jovens 
para a Natureza Florestal”, continua a ser um sucesso. O 
trabalho de equipa, fomentado pelo Serviço Municipal de 
Proteção Civil, tem levado os jovens voluntários a traba-
lharem competências organizacionais, de adaptabilidade, 
de inovação, de criatividade, pensamento crítico e de es-
pírito de equipa. 
Ao tomar conhecimento das várias atividades que têm 
vindo a ser realizadas na presente edição e daquelas que 

ainda faltam concluir, o Diretor Regional do Instituto Por-
tuguês da Juventude, Miguel Rasquinho, quis conhecer de 
perto algumas dessas tarefas e esteve em Viana do Alen-
tejo, no passado dia 20 de agosto.
O Delegado Regional do IPDJ quis ainda agradecer o tra-
balho que está a ser efetuado e que irá beneficiar todos, 
sendo de relevante importância para os jovens participan-
tes ao nível do seu futuro e de toda a comunidade.

Diretor do IPDJ visita Viana do Alentejo

A edição “Viana do Alentejo chama por jovens para a Na-
tureza Florestal”, continua a primar pela inovação na sen-
sibilização. 

Um dos desafios lançados aos voluntários foi a criação  
de um mural num ponto central do concelho de Viana 
do Alentejo, dando continuidade a outros trabalhos de 
pintura mural já realizados no município. 

O propósito deste mural foi reforçar a importância da 
ação de vigia na Ermida de S. Vicente (posto de vigia de 
Viana do Alentejo), na interligação com os demais agen-
tes de proteção civil presentes no concelho, a fim de se 
puderem detetar, alertar e confirmar possíveis focos de 
incêndio.

Com a conclusão deste mural/outdoor, foi realizada a 
inauguração do mesmo na presença das várias entidades 
de proteção civil, do executivo da Câmara Municipal, dos 
representantes da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Viana do Alentejo (BVVA), - José Fernando 

Paitio e o comandante, Miguel Fadista - do professor Ma-
nuel Rafael e de alguns dos voluntários que estão atual
mente em serviço e em representação de todos os que 
participam neste projeto do voluntariado.

Em nome de todos os participantes e entidades envol-
vidas, um especial agradecimento ao Professor Manuel 
Rafael, por toda a sua colaboração nesta atividade.

Voluntários pintam mural
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Em tempo de férias escolares, o Município procedeu 
a obras de manutenção no edifício da Escola Básica de 
Aguiar, que incluiu também a pintura exterior.
Também com vista à conservação do edifício, a Delegação 

da Câmara em Alcáçovas sofreu, recentemente, obras de 
manutenção, nomeadamente pintura exterior e ainda a 
reparação de muros e telhado.

13
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Edifícios alvo de pintura

O pátio do Centro Escolar foi requalificado durante as fé-
rias escolares. Apesar do edifício do Centro Escolar ser re-
cente, o piso do pátio interior não apresentou a garantia e 
durabilidade prevista e desejável, sendo possível verificar 
no último ano letivo um elevado estado de degradação. 

O novo piso agora colocado que oferece uma adequada 
utilização por parte dos alunos, teve um valor base de 
55.000€ (cinquenta e cinco mil euros) ao abrigo da garan-
tia inicial da construção do Centro Escolar.

Substituído pavimento do Pátio do Centro Escolar
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Praia Ida e Volta 2019 voltou a Troia
Mais de uma centena de munícipes das três freguesias do 
concelho voltaram a ir à praia no mês de agosto, no âm-
bito do projeto “Praia Ida e Volta 2019”.

A iniciativa, da responsabilidade do Município, pretendeu 
proporcionar idas à praia de Troia às famílias do concelho, 
de forma gratuita.

Uma das missões da Santa Casa da Misericórdia de Viana do 
Alentejo é cuidar dos utentes de forma a proporcionar-lhes o 
seu bem-estar geral.

O envelhecimento implica uma redução progressiva da ca-
pacidade de adaptação do indivíduo ao meio, sendo variável 
de indivíduo para indivíduo. Em interação com as mudanças 
próprias do envelhecimento, existem mudanças inerentes a 
fatores externos, como por exemplo a morte do cônjuge ou 
de pessoas próximas, a institucionalização, ou o afastamento 
dos filhos. São mudanças que implicam a reorganização do 
próprio idoso, para a qual ajudamos sempre que seja pos-
sível, e tendo em consideração as limitações de cada um.

Para isso, planeamos anualmente um conjunto de atividades. 
Durante este ano, temos desenvolvido várias atividades in-
tergeracionais, com crianças e jovens do nosso concelho e 

outros. A destacar, tivemos a 
presença da Menina Beatriz 
e da jovem Milene Pratas, 
que ao som dos seus acor
deões, encantaram os nossos 
utentes. Além disto, recebe-
mos o Grupo de Flamenco 
“Las Trianeras” e, pelo terceiro ano consecutivo, fizemos a 
visita anual ao Centro Imaculado Coração de Maria. 

Temos também um projeto a decorrer com a Biblioteca Mu-
nicipal de Viana do Alentejo, em que os idosos visitam men-
salmente a Biblioteca e na qual desenvolvem atividades de 
música, dança, jogos, pintura, contos de histórias, de anedo-
tas, de risoterapia (entre outras).

Para além das atividades planificadas, vamos desenvolvendo 
outras que vão ao encontro das sugestões e dos interesses 
dos idosos, nomeadamente os passeios ao exterior, que são 
potenciadores de uma grande satisfação.

A par das atividades propostas pela Instituição, temos cada 
vez mais idosos que se interessam por outras atividades, 
como por exemplo, croché, pintura, entre outras.

Todas estas atividades só são possíveis com as várias parce-
rias que temos estabelecido, formais e informais.

Atividades por cá…



No âmbito da Semana Cultural de Alcáçovas, a Equipa Lo-
cal de Intervenção Precoce de Viana do Alentejo organizou 
a 3ª edição da caminhada – Caminhar em família que con-
tou com a presença de cerca 30 pessoas entre filhos, pais, 
tios e avós. Foi ainda dinamizado o Workshop – “Filhos, pais 
e muito mais”, que decorreu no Paço dos Henriques, com 
o objetivo de ajudar e fornecer algumas estratégias a pais, 
educadores, auxiliares, entre outros. Foram duas sessões com 
informações e atividades bastante interessantes para aplicar 
no dia-a-dia com as crianças. Quem esteve presente gostou.

Foi com enorme prazer que, no dia 25 de junho, em parceria 
com a UCC de Viana do Alentejo, organizámos uma sessão 

sobre Alimentação Saudável e em 
Conta, inserida na Semana Cultural de 
Alcáçovas.
A Terra Mãe como entidade media-
dora no Programa Operacional de 
Apoio às Pessoas mais Carenciadas - 
POAPMC, faz a distribuição mensal de 
alimentos a 70 pessoas do concelho de 
Viana do Alentejo. É também neste âmbito que organizamos 
sessões de sensibilização para a boa utilização dos alimen-
tos distribuídos e outros temas. Desta vez, e com o apoio 
de enfermeiros falamos sobre alimentação saudável, porque 
nunca é de mais cuidarmos da nossa saúde.
Foi ainda distribuído um livro de receitas saudáveis, para que 
todos possamos viver de forma mais saudável. 
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O Projeto Adélia é um programa de apoio à Parentali-
dade Positiva e à capacitação parental promovido pela 
Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção 
das Crianças e Jovens e constitui-se como uma estratégia 
preventiva para a promoção e proteção dos direitos da 
criança e do jovem, em consonância com a Convenção 
dos Direitos da Criança.
O nome do projeto foi inspirado no Pinguim-de-Adélia, 
uma das espécies mais esforçadas, trabalhadoras e com-
prometidas com a Parentalidade. Viajam milhares de 
quilómetros sob condições inóspitas, para conseguirem 
estar com os seus pares, acasalar e cuidar das suas crias. 
Usam técnicas e estratégias de parentalidade que vão 
desde o chocar do ovo em turnos repartidos até à alimen-
tação das suas crias.
O Pinguim-de-Adélia, pela forma dócil como interage com 
os seus pares, pelo cuidado que tem com os seus ovos 
e, mais tarde, com as suas crias e, ainda, pela partilha 
dos cuidados por ambos os pais, de forma coerente, que 
exercem uma verdadeira co-parentalidade (de fazer inveja 
a muitos seres humanos!), dá o nome a este projecto ino-
vador da Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e 
Proteção das Crianças e Jovens.

Assim sendo, não surpreende 
a escolha desta designação, 
«Adélia – Projeto Parentali-
dade Positiva». Porque os 
cuidados não se medem aos 
palmos, este pinguim tão 
pequenino é, em boa verdade, um gigante da parentali-
dade positiva.
A parentalidade positiva é definida como «um comporta-
mento parental baseado no melhor interesse da criança e 
que assegura a satisfação das principais necessidades das 
crianças e a sua capacitação, sem violência, proporcio
nando-lhe o reconhecimento e a orientação necessários, 
o que implica a fixação de limites ao seu comportamento, 
para possibilitar o seu pleno desenvolvimento». O que 
implica, então, este conceito de parentalidade positiva? 
O que devem, ou não devem, os pais fazer para con-
seguir exercer uma verdadeira parentalidade positiva? Em 
primeiro lugar, promover uma comunicação adequada e 
saudável com os filhos. Uma comunicação clara e coe
rente é a chave do sucesso de qualquer relação e a relação 
entre pais e filhos não é excepção. Implica falar de forma 
clara e com coerência entre aquilo que é transmitido ver-
balmente e não verbalmente. Do que adianta dizer uma 
coisa com palavras, quando, tantas vezes, os olhos, o tom 
de voz, a postura ou os gestos dizem exactamente o con-
trário?
O nosso Pinguim-de-Adélia tem já um primeiro material a 
circular pelas famílias de Portugal! Um «quantos-queres» 
(quem é que ainda se lembra como se faz?) dedicado às 
várias dimensões da parentalidade positiva. E não é que as 
crianças de hoje, tal como as do nosso tempo, adoram o 
«quantos-queres», mesmo com tecnologia zero?

Atividades Terra Mãe
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Saúde

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Antibióticos: o que são e para que servem?
Os antibióticos são medicamentos que impedem o cresci-
mento ou matam as bactérias responsáveis por algumas 
doenças como a pneumonia, infecção urinária, otite, 
amigdalite entre outras. 

Os antibióticos não são eficazes contra 
as doenças causadas por vírus, como a 

gripe ou a constipação.

O que é a resistência aos antibióticos?
A resistência aos antibióticos ocorre quando as bactérias 
desenvolvem formas de neutralizar o seu efeito, continu-
ando a multiplicar-se. Quando as pessoas têm infecções 
causadas por bactérias resistentes a doença pode manter-
se por mais tempo ou até agravar-se. 
As bactérias resistentes aparecem principalmente pelo 
uso incorrecto e/ou excessivo dos antibióticos. Por exem-
plo, diminuir o tempo de tratamento, tomar uma dose 
menor, tomar os antibióticos fora dos intervalos de tempo 
indicados pelo médico, tomar demasiados antibióticos ou 
quando não são necessários são acções que contribuem 
para o aparecimento de resistências. 

Como evitar o aparecimento de bactérias resistentes?
Para evitar o aparecimento de bactérias resistentes é im-
portante usar os antibióticos de forma responsável e se
gundo as indicações do médico. Desta forma, a eficácia 
dos antibióticos será mantida quando voltar a precisar 
deles e para uso pelas gerações futuras. 

Como tomar o antibiótico?
• Tome antibiótico apenas quando receitado pelo médico.
• Tome o antibiótico de forma correcta (cumprindo o in-
tervalo entre tomas e os dias de tratamento).
• Não tome “restos” de antibiótico; entregue na farmácia 
o que sobrar após terminar o tratamento. 

O que fazer se tiver uma gripe ou constipação?
Se tem uma gripe ou constipação e o seu médico decidir 
que não necessita de antibióticos:

1. Descanse e abrigue-se (na maioria dos casos, o seu 
sistema imunitário é capaz de combater infecções sim-
ples).
2. Beba bastantes líquidos para evitar a desidratação e 
facilitar a eliminação das secreções, como a expecto-
ração e a rinorreia (o cházinho de limão com mel de 
antigamente!).
3. Pergunte ao seu médico sobre outros tratamentos 
para aliviar os sintomas (nariz entupido, garganta in-
flamada, tosse, febre, dor de cabeça).

Referências Bibliográficas: 
Adaptado de http://antibiotic.ecdc.europa.eu

Elaborado por: 
Dra Joana Branco de Brito, médica interna MGF 

Nota: Em colaboração com a UCC de Viana do Alentejo 



Summer é sinónimo de sucesso
Cerca de duas centenas de jovens e quarenta monitores 
participaram na 9ª edição do Summer 2019, que decorreu 
entre 24 de junho e 30 de agosto, nas três freguesias do 
concelho.
Sinónimo de diversão e novos desafios o projeto permitiu 
às crianças explorar as artes, a cultura, o desporto, a edu-
cação ambiental e o património e apreciar os passeios e as 
idas às piscinas.
Durante cinco quinzenas, os mais novos tiveram a opor-
tunidade de desfrutar de um programa que pretendeu es-
timular a criatividade, desenvolver novas capacidades e 
assumir uma maior responsabilidade e autonomia.
Em Aguiar, os mais novos desfrutaram de um programa 
diversificado com destaque para a patinagem e orientação, 
jogos quizz, cinema, oficina de construção de instrumen-
tos musicais, arte circense e atelier de cake design e visitas 
ao Zoomarine, Kidzânia e Fun Park.
Em Alcáçovas as atividades centraram-se nas artes em 
movimento, workshop de dança, passeios de bicicleta, 
caminhada, vamos fotografar e visitas à Cinemateca e 
Kidzânia.
Já em Viana do Alentejo a oferta de atividades abran-
geu aula de hit, passeios de bicicleta, educação ambien-
tal, workshop de dança, Viana passo a passo, orientação, 
ciência divertida, karaoke e visitas à Fundação Eugénio de 

Almeida, Kidzânia, Kartódromo de Évora e Zoomarine.
Tal como no ano transato, as chamadas férias “grandes” 
terminaram com o Acampamento Summer End, no pas-
sado dia 30 de agosto.
O programa teve como entidades promotoras o Municí-
pio de Viana do Alentejo (programa de Aguiar e Viana do 
Alentejo) e a Junta de Freguesia de Alcáçovas (programa de 
Alcáçovas), contando com o apoio das Juntas de Freguesia 
de Aguiar e de Viana do Alentejo e de diversas associações, 
empresas e entidades locais.
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De 1 a 30 de outubro estarão abertas as inscrições para 
a atribuição de bolsas de estudo aos alunos do concelho 
que frequentam o ensino superior. 
A Bolsa de Estudo por Carência Económica visa apoiar os 
alunos no início e prosseguimento dos estudos, que com-
provem ter dificuldades económicas e tenham aproveita-
mento escolar.
O Município pretende, deste modo, minorar as dificul-
dades económicas sentidas por alguns agregados fami
liares do concelho, que representam sérios obstáculos ao 
prosseguimento dos estudos por parte dos seus educan-
dos e garantir, assim, a igualdade de oportunidades a to-
dos os jovens, independentemente da sua condição. Esta 
medida pretende ainda reconhecer e premiar o trabalho 
e o desempenho dos alunos.
No ano letivo 2018/2019 foram apoiados 44 estudantes do 
nosso concelho.
A Bolsa de Estudo é suportada integralmente pela Câ-
mara Municipal, durante 10 meses, com o valor mensal 

de 80,00€, ou seja, 800€ por aluno e por ano letivo. 
Os interessados podem consultar o regulamento em 
www.cm-vianadoalentejo.pt. 
Para mais informações contacte a Divisão de Desenvolvi-
mento Social e Humano, através do telefone 266 930 010 
ou por correio eletrónico para ddsh@cm-vianadoalentejo.
pt.

Inscrições para atribuição de Bolsa de Estudo ao ensino superior

No presente ano letivo 2019/2020, o Município de Viana 
do Alentejo ofereceu aos 592 alunos matriculados no 
Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo os cadernos 
de atividades/fichas e os packs pedagógicos, num inves-
timento de mais de 33.000,00€ (trinta e três mil euros).
No que toca aos manuais escolares, o programa de gratu-
itidade e reutilização do Ministério da Educação foi alar-
gado ao 3º ciclo e secundário, ou seja, todos os níveis de 

ensino têm acesso gratuito aos manuais.
O Município de Viana entregou os cadernos de atividades/
fichas aos agregados familiares entre os dias 5 e 11 de se-
tembro.
Esta medida permitiu aliviar o esforço financeiro das 
famílias no arranque do novo ano letivo que teve lugar 
no passado dia 13 de setembro. 

Município oferece cadernos de atividades a alunos matriculados no concelho

Caros pais e encarregados de educação, 
Já começou mais um ano letivo e com ele a azáfama do 
regresso das rotinas do quotidiano para pais e encarrega-
dos de educação na tentativa de conciliar emprego, famí
lia, tempos livres, atividades extracurriculares, tempo de 
estudo, etc.
Mas também para os alunos que, após semanas de des-
canso, voltam às suas rotinas habituais e a reencontrar 
amigos e professores.
Um novo ano letivo que a Associação de Pais deseja que 
seja repleto de aprendizagens, desafios e sucessos, num 
ambiente saudável, respeitando a individualidade de cada 
um.
Mais uma vez, a Associação de Pais e Encarregados de 
Educação de Viana do Alentejo e Aguiar mostra a sua 

disponibilidade para receber todos 
aqueles que queiram dirigir-se a 
nós no sentido de tentar resolver 
problemas que possam surgir no 
decorrer do ano letivo, ou até mes-
mo dar sugestões.
A toda a comunidade educativa 
desejamos um ano repleto de su
cesso.

Até breve
A Associação de Pais

e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos

Associação de Pais e Encarregados de Educação Viana do Alentejo e Aguiar



A equipa de Ténis de Mesa do CAD Os Vianenses sagrou-se 
campeã regional, na época 2018/2019, apurando-se para o 
Campeonato Nacional da 2ª Divisão, apuramento esse que 
se realizou no Pavilhão Municipal de Viana do Alentejo. 
Participou ainda no Campeonato Nacional Masters 
vencendo por diversas vezes alguns torneios. Alcançou 
ainda o 3º lugar no Campeonato Nacional de Equipas. 
Um dos seus atletas, Antonio Falé, representou a Seleção 
Nacional no Campeonato Europeu de Veteranos (40-49 
anos), em Budapeste, na Hungria. Já o atleta Alexandre 
Carvalho sagrou-se Campeão Nacional de Pares Mistos 
com a atleta Filipa Couto. 
Sem demoras, o Clube já iniciou a preparação para a 
próxima época desportiva 2019/2020 com o intuito de dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido, visando a consoli-
dação da equipa no patamar nacional. 
Na época 2019/2020 o Clube participará em diversas pro-
vas, nomeadamente no Campeonato Nacional da 2ª Di-
visão Zona Sul, no Campeonato Nacional Challenge, no 
Campeonato Nacional de Veteranos, no Campeonato Na-
cional individual, na Taça de Portugal e em campeonatos 

regionais. 
As portas do pavilhão municipal de Viana do Alentejo es-
tão abertas todas as terças e quintas-feiras, entre as 20h30 
e as 22h30 para quem queira experimentar praticar té-
nis de mesa. A prática da modalidade é gratuita, sendo 
apenas necessário equipamento desportivo.

CAD Os Vianenses sagrou-se campão regional
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No passado dia 6 de julho, realizou-se no Rio Xarrama, em 
Aguiar, a quarta e última prova do Campeonato Regional 
de Jovens da Associação Regional do Baixo Alentejo de 
Pesca Desportiva (ARBAPD), tendo participado 16 jovens 
atletas divididos em 4 escalões, nomeadamente iniciados, 
juvenis, juniores e esperanças.

O atleta Daniel Mendes do CAP de Viana do Alentejo sa-
grou-se, pela primeira vez, campeão regional de juniores. 
O Município de Viana do Alentejo endereça as felicitações 
ao atleta e ao Clube, bem como a todos os participantes 
neste Campeonato Regional de Jovens.   

Em representação do Município estiveram presentes o 
Presidente, Bengalinha Pinto, e o Vereador Paulo Man-
zoupo, que assistiram no local a esta prova e compro-

varam as condições ideais do local para a prática de pesca 
desportiva, demonstrando disponibilidade para colaborar 
no sentido de melhorar as atuais condições existentes. 

Campeonato Regional de Pesca Desportiva
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No passado dia 12 de agosto assinalou-se o Dia Internacional 
da Juventude subordinado ao tema “Educação Transforma-
dora”. 
Para assinalar a data, o Instituto Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ) proporcionou, no Complexo Desportivo 
do Jamor, em Lisboa, diversas atividades culturais e despor-
tivas dirigidas aos jovens com idades compreendidas entre 
os 12 e os 30 anos, destacando-se o esforço para tornar a 
educação mais inclusiva e acessível para todos os jovens. De 
forma gratuita, os jovens tiverem oportunidade de participar 
numa peça de teatro e praticar dança, escalada e canoagem. 
O evento contou com a presença de algumas figuras públicas 
como Cifrão, Jorge Pina, Rui Unas, entre outras. 
Ao abrigo do presente projeto de Voluntariado Jovem para 
a Natureza e Florestas (VJNF) “Viana do Alentejo chama por 
Jovens para a Natureza Florestal” celebrado entre o IPDJ e a 
Câmara Municipal de Viana do Alentejo, foram convidados a 
participar alguns voluntários de entre um universo regional 
de 32 jovens, premiando-se, desta forma, o empenho dos par-
ticipantes nos projetos de voluntariado. Em representação 
do projeto participaram Ana Rita Bonito, Constança Cabedo 
e Mariana Roberto.
À chegada, foram divididos em 2 grupos, cada um com um 
respetivo monitor ao qual foi entregue uma planificação das 
atividades a realizar em conjunto. 
Da parte da manhã houve uma demonstração com a secção 
cinotécnica da Polícia de Segurança Pública e, em seguida, foi 
possível saltar em trampolim, participar numa mega-aula de 
dança com o Cifrão e fazer canoagem.
Durante a tarde tiveram oportunidade de fazer escalada e, ao 

final do dia, todos os grupos ainda presentes no estádio jun-
taram-se para fazer um Logotipo Humano. A festa de encer-
ramento ao som de um DJ teve direito a banho de espuma. 
É importante realçar que, de modo a tornar este dia o mais 
sustentável possível, houve o cuidado de tanto as embala-
gens como os talheres utilizados nas refeições serem de bam-
bu e não de plástico. De realçar também que foram vários os 
jovens voluntários que ficaram responsáveis por recolher o 
lixo reciclável.
Em suma, foi um dia que promoveu o convívio entre jovens 
de diferentes regiões do país, sensibilizando-os para a im-
portância da educação ambiental, como uma ferramenta 
para a mudança de comportamento, objetivando alcançar o 
desenvolvimento sustentável a partir de ações, conceções e 
mudanças de hábitos, visando uma relação mais harmoniosa 
com o planeta.

Jovens voluntárias presentes no Dia Internacional da Juventude



Cultura

23

viana do alentejo | boletim municipal | 103

Raquel Tavares encerra Feira do Chocalho 2019
Pouco passava das 22h00 quando, no passado dia 28 de 
julho, Raquel Tavares, uma das mais importantes vozes 
do Fado contemporâneo, subiu ao palco para o encerra-
mento da Feira do Chocalho 2019, num espetáculo onde 
a fadista conquistou o público logo de início. Já antes, 
na sexta-feira, Pedro Mestre juntou em palco músicos de 
Espanha, Itália e Sudão, numa viagem de duas horas pela 
cultura do mediterrâneo.
Cerca de 50 expositores das mais variadas áreas, com re-
alce, para o artesanato, incluindo o fabrico de chocalhos, 
marcaram presença na feira que pretendeu ser um es-
paço de promoção da economia local, com destaque para 
a II Mostra Agropecuária.
A segunda edição do certame que pretendeu promover 
e valorizar o desenvolvimento do setor pecuário e repre-
sentar a tradição rural do território, contou com a pre-
sença de mais criadores (9) das três freguesias do Con-
celho, a quem o município agradece a colaboração, e mais 
raças autóctones, designadamente bovinos, caprinos, 
equinos, ovinos e muares, animais representativos do uso 
do chocalho e da “paisagem sonora” alentejana. Na Praça 
Agropecuária que acolheu uma exposição de maquinaria 
agrícola, teve lugar no sábado, o IV Concurso Regional 
de Alcáçovas do Rafeiro Alentejano, promovido pela As-
sociação de Criadores do Rafeiro do Alentejo.
A programação da Feira do Chocalho abarcou ainda a atu-
ação dos grupos corais da freguesia, do Grupo Musical 
Sons da Tradição, da Madeira, e o espetáculo “De mãos 
dadas com a música” com a Banda da SUA e alunas da 

ACRA, no palco tradições.
Outro dos atrativos da feira foi o Summer Legacy, pro-
movido pela Associação Cultural e Recreativa Alcaçoven-
se direcionado para a camada jovem da população. Pelo 
palco do Summer Legacy passaram nomes como DJ Paulo 
B e Mark Guedes, na sexta-feira, Alpha Heroes e Club Ban-
ditz, no sábado, e música ao vivo com Tinho Pinho, no 
domingo.
Destaque ainda para a Corrida de Toiros promovida pela 
Associação Tauromáquica Alcaçovense, com os cavaleiros 
João Moura Caetano, António Brito Paes, e o cavaleiro 
praticante, Francisco F. Núncio e os grupos de forcados 
amadores de Lisboa e de São Manços. As atividades di-
namizadas pela Associação incluíram ainda uma garrai-
ada e o VI Passeio a Cavalo “Miguel Grave”. De salientar 
ainda o Passeio “Rota da Transumância” promovido pelo 
Alcáçovas Outdoor Trails.
O certame tem vindo a destacar o património imate-
rial português classificado pela Unesco. Depois do Fado 
na edição de 2018, este ano a Dieta Mediterrânica mar-
cou presença com a exposição “Dieta Mediterrânica – 
Património Cultural Imaterial da Humanidade”, no Pavi
lhão da Gamita. De realçar também a exposição itinerante 
“O Plastoceno: A Era do Plástico”. Destaque ainda para a 
EN2 com a exposição de viaturas antigas de um colecio-
nador local.
A Feira do Chocalho 2019 foi organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo e pela Junta de Freguesia de Alcáçovas, 
em parceria com várias associações e entidades locais.
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 “Viana em Festa” de 8 a 20 de setembro 

Aguiar acolheu Almoço dos Ganhões 
A 8ª edição do Almoço dos Ganhões que decorreu no pas-
sado dia 7 de setembro, no jardim público, em Aguiar, 
contou com a participação de cerca 500 pessoas. Promo-
vido pelo Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar, o tra-
dicional almoço que já se tornou um cartaz de visita da 
freguesia, juntou à mesa várias gerações, onde a panela 
de barro e o cozido de grão feitos em lume de chão, que 
durante anos acompanharam os trabalhadores no campo, 
voltaram a ser os reis da festa.
Em 2018, cerca de 500 pessoas participaram na iniciativa 

que, de ano para ano, tem despertado grande interesse e 
que pretende prestar homenagem aos ganhões, homens 
que trabalhavam no campo.
Para abrir o apetite para a 8ª edição do certame, o Al-
cáçovas Outdoor Trails promoveu logo pela manhã uma 
caminhada. A tarde foi recheada de muita música com a 
participação do Grupo Coral de Aguiar e de Abel Fava.
A iniciativa contou com o apoio do Município de Viana do 
Alentejo e das três Juntas de Freguesia do concelho.

À data de fecho desta edição do Boletim Municipal, o Via-
na em Festa 2019, prepara-se para a inauguração da Feira 
do Livro, na Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo e 
o V Encontro de Poetas Populares do Concelho (sábado, 
dia 14).
O Viana em Festa que decorreu de 8 a 20 de setembro, 
animou vários espaços públicos de Viana, com desta-
que para a realização o III Encontro de Acordeonistas do 
concelho, na Praça da República, no qual participaram 11 
acordeonistas. A Unidade de Cuidados na Comunidade de 
Viana do Alentejo e a Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens promoveram uma caminhada subordinada ao 
tema “Pela família, pela saúde…”. 
O programa cultural diversificado inclui ainda fado, baile, 

uma performance poética e a apresentação de dois livros, 
no âmbito da Feira do Livro.



25

viana do alentejo | boletim municipal | 103



26

Cultura

Reencontro de familiares e amigos marca Festa da Minha Terra
A Festa da Minha Terra que teve lugar no passado dia 24 
de agosto, na Quinta da Joana, em Viana do Alentejo, ficou 
marcada pelo reencontro de familiares e amigos. Foi as-
sim para mais de uma centena de pessoas que voltaram, 
mais uma vez, à terra que os viu nascer para “matar” sau-
dades e relembrar os tempos de juventude, onde foram 
recebidos pelo executivo municipal. Alguns já vêm desde 
o início, outros pela primeira vez, mas todos com um de-
sejo comum, voltar para o ano. 
A iniciativa que vai na 5ª edição foi promovida pelo Mu-
nicípio de Viana do Alentejo que pretende juntar aqueles 
que nasceram no concelho e que se encontram a residir 
no estrangeiro e/ou noutras localidades do país e que, 
nesta altura do ano, regressam à sua terra natal.
Numa tarde quente, a Quinta da Joana foi o local esco
lhido para o almoço/piquenique (porco no espeto) ofer-
ecido pelo Município, e para uma tarde marcada pelos 
sons tradicionais onde o cante alentejano e a poesia 
popular, foram muito apreciados. Pelo palco passaram 
o Grupo Coral Feminino de Viana do Alentejo, o Grupo 

Coral Juvenil dos Trabalhadores de Alcáçovas e o Grupo 
Coral Velha Guarda de Viana do Alentejo, e ainda os po-
etas populares, Bia Baguinho, António Prates, Edmundo 
de Carvalho Boleto e José Grilo Martins. A boa disposição 
continuou durante o baile animado por Jorge Nunes. 
A Festa da Minha Terra continuou à noite, na Praça da 
República, onde foi projetado o documentário “Romeiros” 
de Luís Godinho sobre a Romaria a Cavalo Moita – Viana 
do Alentejo. Um documentário que juntando a fé e o con-
vívio, retrata a romaria como um espaço de oração, mas 
também de reencontro de familiares e amigos, exibido 
pela primeira vez em 2017.
No domingo, alguns dos participantes puderam, igual-
mente, desfrutar das piscinas municipais de Alcáçovas 
e de Viana do Alentejo, bem como visitar as Exposições 
“Pr’Além Tejo” de Carlos Solano, patente no Castelo de 
Viana do Alentejo, e a Exposição Permanente sobre o Fa
brico de Chocalhos, inaugurada no passado dia 26 de ju-
lho, no Paço dos Henriques, em Alcáçovas.



CONCELHO DE VIANA DO ALENTEJO | TRADIÇÃO À SUA ESPERA!
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O conjunto histórico-arquitetónico do Paço dos Henriques, 
em Alcáçovas, é composto por uma área residencial, a 
Capela de Nossa Senhora da Conceição, e o horto/ jardim. 
A capela, também conhecida por Capela das “conchinhas”, 
foi reedificada entre as décadas de 30 e 40 do século XVII. 
Primitivamente de evocação a São Jerónimo, em 1680 a im-
agem de Nossa Senhora da Conceição foi levada da ermida 
de São Geraldo para o nicho que se encontra no Jardim, o 
que levou à alteração do orago da capela.
 A singularidade deste espaço deve-se ao recurso à arte dos 
embrechados. Os embrechados portugueses estão estreita-
mente ligados à centúria de Seiscentos época da afirmação 
e difusão desta manifestação no nosso país. Segundo Ca
rita (1998) são «a grande inovação da época… Revestindo 
grutas, casas de fresco, paredes, nichos, arcos simalhas, os 
embrechados vão-se tornar um dos elementos mais típicos 
dos nossos jardins, numa arte de pendor naturalista (…)». 
São cerca de 26, as espécies de conchas que ornamentam 
todo o conjunto da capela, sacristia e jardim onde se cata-
logaram 23 espécies portuguesas (provenientes da costa 
Atlântica) e três espécies exóticas. A concha funcionou du-
rante muitos séculos como moeda de troca, trava-se de 
uma mercadoria-troca. Além das conchas e dos materiais 
conquiliológicos, também encontramos materiais vítreos, 
peças de vidro que se encontram no interior ou no jardim, 
cuja origem nos remete para a arte vidreira veneziana. Frag-

mentos de porcelana kraak atribuídos ao final da dinastia 
Ming (1368-1644). Esta porcelana era cara e em Portugal, 
era encomendada ou comprada pelo rei, nobreza, clero e 
mercadores abastados. A faiança portuguesa de Seiscentos, 
está presente nos pratinhos e covilhetes na sua maioria em 
tons de azul, branco e amarelo. Os materiais pétreos e min-
erais são múltiplos: quartzito róseo, calcite de cor branca, 
mármore com tons esverdeados, e turmalina negra. O su-
porte destes variados fragmentos são argamassas de cal e 
areia aplicadas sobre as paredes e tetos. A decoração geo-
métrica é inspirada na obra de Serlio. As paredes da Capela 
e os pináculos são revestidos de um silhar de azulejos em 
tapete cujos padrões são frequentes em Sevilha. Já o reves-
timento azulejar do altar da Capela assenta numa tipologia 
de aves e ramagens, inspirados nos panos da Índia. 
A tipologia do espaço entenda-se a capela e o horto, assenta 
num conjunto urbano totalmente murado. O termo horto 
(orto) era a palavra que na Idade Média e durante um largo 
período se utilizava para denominar aquilo que hoje em 
dia mais se adequa ao sentido de jardim, ou seja, um es-
paço de deleite propício ao encantamento, vindo a perder a 
significação etimológica para “terreno de legumes, hortal-
iças.” O jardim é um espaço de intimidade, vedado ao exte-
rior. No seu interior está presente uma natureza simbólica, 
um espaço sacralizado pela capela, por um oratório e um 
nicho. Uma outra característica dos jardins portugueses do 
século XVII, é a presença do elemento da água. Esta as-
sume um grande valor ornamental, utilitário, recreativo e 
simbólico. O tanque é um elemento constante no jardim 
português, marca o espaço. Funcional, lúdico e simbólico, é 
uma característica intrínseca do Sul do País. 
Todo este espaço é visitável, com visita orientada. Visite-nos 
no Paço dos Henriques / Posto de Turismo de Alcáçovas, de 
terça-feira a domingo, das 09h30 - 13h00 e das 14h00- 17h30, 
sendo que a última visita inicia-se às 17h00.

Josélia Bruno

A Capela de Nossa Senhora da Conceição e o Horto/ Jardim



Durante o primeiro semestre, o número de utilizadores 
que procuraram os serviços, para fazerem consulta 
de documentos (livros, jornais, revistas), tanto na bi
blioteca Municipal de Viana, assim como nos polos de 
Alcáçovas e Aguiar, foram os seguintes:

O número de utilizadores que utilizaram os espaços 
internet nas bibliotecas do concelho, no primeiro se-
mestre, foi o seguinte:
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Durante o período de janeiro a julho, foram desenvolvidas diversas atividades, sempre com o objetivo de 
dinamizar o livro e a leitura.

A Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo faz parte in-
tegrante da RIBAC que é constituída pelas Bibliotecas Mu-
nicipais de Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Monte-
mor-o-Novo, Mora, Mourão, Portel, Redondo, Reguengos 
de Monsaraz, Vendas Novas e Viana do Alentejo e pela 
Biblioteca Pública de Évora.

As bibliotecas da RIBAC, através da cooperação e colabo-
ração entre si, têm como objetivo:

a) Chegar a um número cada vez mais alargado de uti-
lizadores; 
b) Alargar os seus serviços para além do espaço físico 
que ocupam;
c) Partilhar recursos e serviços como forma de poten-
ciar a rentabilização dos meios existentes;
d) Prestar serviços de qualidade e adequados à era atu-
al, tendo em conta utilizadores cada vez mais exigen-
tes, digitais, informados e conscientes;
e) Trabalhar numa lógica de rede em que o leitor de 
uma das bibliotecas possa circular por todas as outras 
bibliotecas da RIBAC; aceder aos serviços de qualquer 

outra delas; requisitar livros por exemplo na biblioteca 
X e devolvê-los na biblioteca Y.
f) Disponibilizar um catálogo coletivo online (que será 
levado a cabo numa fase posterior), no qual o utiliza-
dor poderá pesquisar por título, autor, assunto, etc. O 
leitor poderá ainda pesquisar determinado livro e sa-
ber imediatamente em que biblioteca se encontra, bem 
como, se está disponível ou não e, ainda fazer reservas.

As bibliotecas da RIBAC disponibilizam de forma gratuita 
o serviço de Empréstimo Domiciliário Interbibliotecas por 
duas vias: 

a. Partilhando a sua coleção, providenciando junto das 
bibliotecas da RIBAC a requisição de documentos soli-
citados pelos seus utilizadores; 
b. permitindo que os utilizadores requisitem e devol-
vam os documentos em qualquer Biblioteca da RIBAC.

Qualquer utilizador de uma das bibliotecas da RIBAC pode 
usufruir de todos os serviços prestados nas bibliotecas da 
Rede, desde que esteja inscrito pelo menos numa delas.

A Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo e a Rede Intermunicipal de Bibliote-
cas do Alentejo Central (RIBAC)

Atividade da Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo e dos Polos de 
Alcáçovas e Aguiar
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Turismo e Promoção do Concelho

Confirmando o Castelo de Viana do Alentejo como um 
dos principais pontos de visita no concelho de Viana, o 
conjunto arquitetónico composto pelo recinto amuralha-
do, pela Igreja da Misericórdia de Viana do Alentejo e pela 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Anunciação, voltou a 
ultrapassar os 1000 visitantes no mês de agosto.

Já em julho, o Castelo de Viana tinha sido visitado por 
mais de 1000 turistas, na sua grande maioria portugueses, 
827, e os restantes de outras nacionalidades, com especial 
destaque para os visitantes de língua francesa e de língua 
inglesa. 

A sua localização na malha urbana da vila, a sua estru-
tura pentagonal delimitada pelo conjunto das suas cinco 
torres e a majestosidade do Manuelino da Igreja Matriz 
e do seu portal são apenas alguns dos pontos de interes-
se referenciados, e que permitem aos visitantes do nosso 
concelho um périplo pela História e Património da vila de 
Viana do Alentejo.

Unir os locais históricos ao turismo tem demonstrado 

que os mesmos podem sobreviver além das suas funções 
originais.

Castelo de Viana ultrapassa os 1000 visitantes em julho e agosto

A Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) promove 
em setembro deste ano mais uma edição das Jornadas Eu-
ropeias do Património Cultural (JEP). Celebradas nos mais 
de 50 estados signatários da Convenção Cultural Europeia, 
desde 1985 que as JEP procuram valorizar a diversidade das 
tradições e saberes locais, estilos arquitetónicos e demais 
expressões artísticas que possam constituir uma identi-
dade patrimonial a nível europeu. 

Este ano subordinadas ao tema Artes, Património e Lazer, 
as JEP pretendem divulgar as diferentes conjugações entre 
Património e o usufruto cultural de diferentes manifes-
tações artísticas. A Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
submeteu neste âmbito a edição 2019 da Feira D’Aires, uma 
das principais referências da nossa região, onde História, 
Cultura e Arte criaram uma identidade muito sui generis.
A História deixou-nos nas páginas escritas o cumprimento 
da promessa feita pelos comerciantes de Évora no ano de 
1748 e o alvará régio concedido por D. José I em 1741, num 
lugar onde os Caminhos de Santiago e as rotas de tran-
sumância de gado já marcavam os seus trilhos. Esta com-
ponente secular interlaça-se numa forte devoção mariana, 
que se traduz também ela na arquitetura barroca do san-
tuário de Nossa Senhora D’Aires e nas Artes Decorativas 
implementadas com intuito catequético. 

As obras de Conservação, Requalificação e Musealização do 
Santuário de Nossa Senhora D’Aires ainda decorrem neste 
ano de 2019. O projeto da Fábrica da Igreja Paroquial de 
Viana do Alentejo em parceria com a Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo é testemunho de uma revitalização 
cultural e reconhecimento patrimonial, projetando o san-
tuário e as iniciativas a ele associadas (Feira D’Aires, Ro-
maria a Cavalo) para as gerações vindouras, mantendo o 

espírito do lugar, sem esquecer o seu papel em áreas como 
a Economia Local, a Investigação Histórica e o Turismo.
Uma feira é uma manifestação cultural viva, evoluindo e 
adaptando-se aos tempos, às realidades e às vontades. No 
caso da Feira D’Aires, surgem as memórias da antiga venda 
do gado, da devoção a Nossa Senhora, das procissões, dos 
espetáculos e dos reencontros de amigos e familiares. O 
certame acompanhou os tempos, mantendo-se fiel aos 
seus princípios, mas chamando cada vez mais a si a sociabi-
lidade e fazendo dela um espaço de eleição, tudo presente 
no simples ato de identidade cultural que é o “ir à feira”.

A Feira de Nossa Senhora D’Aires é um excelente exemplo 
do que a Direção Geral do Património Cultural pretende 
divulgar neste ano de 2019. Sendo indissociável do todo 
que a constitui é parte da herança cultural de Viana do 
Alentejo, e uma verdadeira pérgula cultural da região, que 
brota de um santuário mariano situado na orla de uma vila 
alentejana.

Feira D’Aires inscrita nas Jornadas Europeias do Património 2019
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No passado dia 23 de agosto, no programa A tarde é Sua, da 
TVI, Fátima Lopes recebeu o Mestre Chocalheiro José Luís 
Maia, para assinalar o lançamento da 2ª fase da Exposição 
“100 Chocalhos de Excelência, Gente Excelente”, dedicada 
aos embaixadores da região Alentejo, numa parceria entre 
o Município de Viana do Alentejo, a Alenstage Agency e a 
empresa Chocalhos Pardalinho.

A apresentadora Fátima Lopes, também embaixadora do 
Alentejo, foi a primeira personalidade a assinar um cho-
calho dedicado aos embaixadores do Alentejo.

Em estúdio estiveram também o Grupo Coral Feminino Paz 
e Unidade de Alcáçovas e elementos do Grupo Coral Juvenil 
dos Trabalhadores de Alcáçovas. 

Recorde-se que a Exposição “100 Chocalhos de Excelência, 
Gente Excelente”, inaugurada no passado dia 10 de setem-

bro de 2018, com chocalhos assinados com uma dedicatória 
ao Alentejo por 100 personalidades nacionais, está patente 
ao público no Paço dos Henriques.

“A Tarde é Sua” mostra chocalhos de Alcáçovas



A 10 de Junho de 1269, uma segunda-feira, em Évora, foi 
atribuída a primeira carta de foral, segundo o modelo de 
Santarém, aos povoadores de Aguiar, pelo cavaleiro1Este-
vão Rodrigues, sua mulher Maria Martins e seus filhos e 
filhas2. Esta é a referência documental mais antiga, até 
agora encontrada, relativa à existência da vila.

Nesta época muitas das localidades do Sul estavam em 
processo de formação, na sequência da Reconquista 
do território que os reis cristãos tinham subtraído aos 
mouros. No espaço praticamente correspondente ao Por-
tugal atual, esse processo tinha terminado apenas 20 anos 
antes, com a conquista definitiva de Faro, por D. Afonso 
III, em 1249. 

Os forais, ou cartas de foral, medievais são os documentos 
que, a partir da Reconquista Cristã, foram sendo concedi-
dos a conjuntos de indivíduos para impulsionar a criação 
de novos municípios, em territórios despovoados, ou para 
reconhecer a capacidade organizativa e administrativa de 
uma comunidade já existente e, por isso, foram atribuídos 
apenas às sedes de concelho. Estes textos surgiram da ne-
cessidade de aplicar normas de conduta aos aglomerados 

1 - Dada a natureza restrita deste texto destacamos apenas alguns aspe-
tos mais relevantes do documento.

2 - Arquivo Histórico Municipal de Viana do Alentejo, CMVA/A/002/
Lv002-1784.

populacionais recentemente conquistados e socialmente 
heterogéneos. Ao atribuir uma carta de foral regulamen-
tavam-se as relações entre o titular da jurisdição (rei ou 
senhor nobre ou eclesiástico) e a comunidade a quem 
era concedida, e dos seus membros entre si, especificando 
os privilégios e as obrigações dos vários grupos sociais 
e, consequentemente, as prerrogativas do senhor. E ao 
concederem determinados direitos ou privilégios, os fo-
rais tornavam atraente a fixação de moradores numa po
voação. Assim, a concessão de forais foi um meio utilizado 
durante os primeiros reinados para a ocupação de vastas 
áreas do território que ainda se encontravam despovoa-
das promovendo também a sua defesa – porque ocupadas 
– e um desenvolvimento económico regulamentado3.

Um ponto a destacar é que o foral de Aguiar foi dado 
segundo o modelo de Santarém. Em maio de 1179 tinha 
sido outorgada a três cidades – Coimbra, Santarém e Lis-
boa – uma carta de foro (ou foral) com idêntica redação, 
que iria servir de modelo a várias outra concedidas a 
povoações situadas principalmente na atual província 
da Estremadura, no sudeste alentejano e no Algarve. Do 
documento de Santarém provêm vários forais, sendo o de 

3 - Sobre os primeiros forais medievais vid. por ex. José Marques, “Os 
municípios portugueses dos primórdios da nacionalidade ao fim do 
reinado de D. Dinis. Alguns aspectos”, Revista da Faculdade de Letras do 
Porto, II Série, 1993, Vol. 10, pp. 69-90.

Primeiro fólio da cópia do primeiro foral de Aguiar, datada do período filipino (1580-1640), existente 
no Arquivo Histórico Municipal de Viana do Alentejo. 
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O primeiro foral de Aguiar tem 750 anos (1269-2019)1

Conhecer a História



Aguiar um dos exemplos, o que faz com que esses textos 
apresentem conteúdos similares, bem como semelhanças 
com os textos provenientes dos documentos dados a Co-
imbra e a Lisboa4.  
Outro especto relevante é que a carta atribuída a Aguiar 
vinha formalizar juridicamente a existência de um peque-
no aglomerado já pré-instalado. Nele já se referem os po-
voadores e o concelho de Aguiar a quem o foral impôs 
regras de funcionamento. Sabemos, portanto, que a ocu-
pação da terra era anterior. 

Aguiar terá sido concedida a Estevão Rodrigues pelo rei 
D. Afonso III. Não conhecemos ascendentes nem descen
dentes desse sujeito, que cargos desempenhou nem 
porque razão lhe terá sido doada a vila. Sabemos que era 
um nobre, uma vez que é identificado como cavaleiro e 
que tinha poder para conferir uma carta de foral, e sabe-
mos que ele tinha direitos sobre a localidade, estabeleci-
dos nesse documento, nomeadamente portagens, outros 
impostos e coimas. 

No plano da organização municipal já então a institu-
ição base era o concelho ou câmara, ocupada por sujeitos 
provenientes do grupo dos “homens bons”. Eram estes os 
homens mais proeminentes das povoações de entre os 
quais se escolhiam, regularmente, aqueles que serviam 
os cargos da justiça e do governo das localidades, for-
mando a câmara. Esta reunia periodicamente e exercia a 
sua jurisdição sobre o território do concelho. O cargo de 
maior destaque em Aguiar na época da atribuição do foral 
era o alcaide. E existiam também os juízes, os alvazis, o 
mordomo, o porteiro do alcaide e o saião. O alcaide era 
o representante do senhor e governador militar da vila, 
em caso de necessidade, acumulando funções da magis-
tratura municipal e intervindo nos negócios administra-
tivos5. No texto do foral não há nenhuma descrição sobre 
o desempenho dos juízes, mas pela designação sabemos 
que eles julgavam as causas judiciais que podiam ser de-
cididas localmente, numa primeira instância, como era 
comum na época. Os alvazis eram uma entidade plural 
com funções governativas e de justiça6 equivaliam aos 
vereadores, termo que será popularizado mais tarde. 
Estes eram escolhidos pelo concelho em cada ano, ou 
seja, aqueles que já faziam parte do governo municipal 
elegiam os seus substitutos. O mordomo tinha entre as 
funções aquelas que podemos classificar de policiais. Uma 
das suas competências era realizar prisões. O alcaide era 
assessorado por um porteiro que desempenhava tarefas 
logísticas e o mordomo era auxiliado por um saião que 
tinha competências idênticas ao porteiro do alcaide e 
também ligadas às fianças, aos arrestos e às penhoras7. 

Fátima Farrica 
Historiadora e Arquivista|

4 - António Matos Reis, Origens dos Municípios Portugueses, Lisboa, 
Livros Horizonte, 1991, p. 205.

5 - Alexandre M. Flores, Foral de Almada 1190: álbum documental e icono-
gráfico, Almada, Câmara Municipal de Almada, 1991, p. 11.

6 - António Matos Reis, Op. cit., p. 208.

7 - Alexandre M. Flores, Op. cit., p. 11.
Primeiro fólio da cópia do primeiro foral de Aguiar, datada de 1421, 

existente no Arquivo Nacional Torre do Tombo. 

33

viana do alentejo | boletim municipal | 103



34

Formação e Emprego viana do alentejo | boletim municipal | 103

Termina no próximo mês de outubro, o Curso EFA de 
Técnico/a de Cerâmica Criativa, nível 4, que está a decor-
rer em Viana do Alentejo, promovido pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profissional/Centro de Emprego e 
Formação Profissional de Évora em parceria com o Muni-
cípio de Viana do Alentejo.

Dos 17 formandos que iniciaram o curso em julho de 2018, 
apenas 5 continuam na formação que está, nesta altura, a 
ser efetuada em contexto de trabalho em Viana do Alen-
tejo, Lisboa e Redondo.
 
Recorde-se que o curso visa a conceção, o desenvolvimen-
to e a produção de peças de cerâmica de cariz artístico e 
utilitário, bem como a gestão do negócio tendo em vista 
a otimização da qualidade da produção de acordo com as 
normas de higiene, segurança e ambiente.

Curso de Cerâmica Criativa termina em outubro

- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
inserção profissional;
- Apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de 
reinserção no mercado de trabalho.

Objetivos:

População - alvo:
- Jovens à procura do 1º emprego;
- Desempregados à procura de novo emprego e/ou de recon-
versão profissional;
- Ativos em risco ou não de desemprego.

Funções:

GIP - Gabinete de Inserção Profissional 
De 2ª a 6ª Feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Câmara Municipal de Viana do Alentejo | Rua Brito Camacho, 11
7090-238 Viana do Alentejo | Tel.: 266 930 013
www.cm-viandoalentejo.pt | gip@cm-vianadoalentejo.pt 

- Divulgação das ofertas de emprego, ou estágios, oferecidas  
pelas empresas e instituições da região;
- Sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, 
qualificação profissional, reconhecimento, validação e certifi-
cação de competências e de empreendedorismo;
- Promover a articulação com entidades de formação internas 
(Centros de Formação Profissional) e externas ao IEFP, IP;
- Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo é outro dos 
serviços prestados pelo GIP;
- Ajuda especializada aos utentes ao nível de técnicas de pro-
cura de emprego.



Edital do 2° Trimestre 2019
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
2.° Trimestre de 2019 no encarte desta edição do boletim municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

No seguimento das políticas ambientais nacionais e eu-
ropeias, o setor do ambiente do município de Viana do 
Alentejo no âmbito das atividades de tempos livres - Sum-
mer 2019 promoveu diversas atividades de sensibilização 
ambiental junto dos jovens munícipes no passado mês 
de agosto. Estas atividades tiveram como objetivo sensi-
bilizar e consciencializar os jovens perante os problemas 
ambientai atuais, como as alterações climáticas e as suas 
consequências no nosso dia-a-dia, fomentar as boas práti-
cas ambientais, tais como reciclar, reutilizar e reduzir o 
consumo de plásticos e outros materiais. 

Na primeira quinzena de participação do Summer os 
jovens tiveram a oportunidade de conhecer e visitar todo 
o processo de gestão de resíduos na GESAMB em Évora. 
Nestas instalações presenciaram todo o processo do Siste-
ma de Tratamento Mecânico e Biológico, desde da primei-
ra etapa de descarregamento dos resíduos provenientes 
das nossas habitações à etapa final de criação de um 
composto biológico (fertilizante). E, assim, perceberam o 
quanto é importante reciclar e “transformar” os nossos 
resíduos noutras matérias-primas a fim de se evitar a de-
positação em aterro.

Outra atividade desenvolvida nesta quinzena foi a partici-
pação dos jovens num jogo da glória gigante na quinta da 
joana, teve como objetivo testar os conhecimentos dos 
mesmos perante as boas práticas ambientais através de 
questões colocadas sobre diversas matérias do setor am-
biental, os mesmos foram premiados pelo seu mérito com 
DVD’s e ecobags domésticos.

Na terceira e quarta quinzena foi gravado no Castelo de 
Viana do Alentejo um Sketche de consciencialição ambi-
ental, tendo como protagonistas os jovens participantes 
do Summer de Aguiar e de Viana do Alentejo. Este teve 
como objetivo gravar diversas mensagens de sensibili-
zação ambiental, tais como, como poupar água, reduzir o 
consumo de embalagens de plástico, e outras boas práti-
cas ambientais diárias a ter para posterior divulgação à 
restante população. 

Realizaram-se-se ainda, eco caminhadas, em parceria com 
o voluntariado jovem para a natureza e florestas com o 
objetivo de consciencializar os jovens a preservar o meio 
ambiente e fomentar a importância de não poluir as nos-
sas ruas e campos, devendo-se contribuir para uma pai
sagem com uma biodiversidade saudável. 

Município promove atividades de sensibilização ambiental junto dos mais jovens
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Até dia 30 de setembro decorre em Viana do Alentejo o 
Programa Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas. 
A 5ª edição denominada “Viana do Alentejo chama por 
jovens para a Natureza Florestal” visa promover a partici-
pação dos jovens na preservação da natureza e florestas 
através da sensibilização das populações, bem como a pre-
venção contra os incêndios florestais e outras catástrofes 
com impacto ambiental.
A iniciativa começou a 1 de julho com a formação inicial 
aos voluntários assegurada pelo Serviço Municipal de Pro-
teção Civil, com o intuito de dar a conhecer o programa, 
as atividades a desenvolver, o material disponível, bem 
como os procedimentos a realizar em caso de comuni-
cação de possíveis focos de incêndio.
Durante o programa foram inúmeras as atividades reali-
zadas pelos voluntários com o objetivo de sensibilizar a 
população para a importância da preservação ambiental, 
nomeadamente a  ação de vigia (contínua e extensível a 
todas as quinzenas) realizada na Ermida de São Vicente, 
que permitiu detetar um de foco de incêndio (Ferreira do 
Alentejo – 26 de julho) juntamente com o CDOS (Coman-
do Distrital de Operações de Socorro) de Évora e, ainda, a 
realização de um vídeo de sensibilização e de um cartaz 
com normas de segurança e ações cívico-ambientais por 
ocasião do Festival “Abana Viana.
Entre as atividades desenvolvidas contam-se ainda ações 
de informação e sensibilização junto dos jovens do pro-

grama de ocupação de tempos livres Summer 2019 e a 
caminhada até à Sr.ª D’Aires, com o intuito de chamar a 
atenção para a proteção ambiental e que incluiu ainda a 
recolha de lixo.
A pintura de um mural, junto aos Bombeiros Voluntários 
de Viana do Alentejo, que envolveu a participação de vo
luntários das várias quinzenas foi outra atividade realizada 
durante a 5ª edição do programa. Reforçar a importância 
da ação de vigia na Ermida de S. Vicente na interligação 
com os demais agentes de proteção civil presentes no con-
celho, a fim de se poderem detetar, alertar e confirmar 
possíveis focos de incêndio foram os principais objetivos 
desta ação, que decorreu durante o mês de agosto.

Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas
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Boletim Municipal – A Associação Terra Mãe é uma in-
stituição particular de solidariedade social, sem fins lu-
crativos. Fale-nos um pouco do percurso da Associação.
João Penetra – A Associação foi fundada a 31 de maio 
de 2001. Completou este ano 18 anos de existência e de 
trabalho. No início, na sua génese, estava o objetivo de 
construir um Lar de Infância e Juventude, para crianças 
e jovens que por necessidade são retirados às famílias e 
que têm de ser institucionalizadas. Mas, para a construção 
desse lar é necessário muito dinheiro. No entanto, a As-
sociação não ficou de modo nenhum, parada e tem estado 
a fazer outro tipo de trabalho social muito importante no 
concelho. A Associação tem sede em Alcáçovas, mas não 
é propriamente uma associação de Alcáçovas, é uma as-
sociação que extravasa muito aquilo que são as fronteiras 
da freguesia e, neste momento, trabalhamos em todo o 
concelho de Viana do Alentejo. 

B.M. - Quais são as respostas sociais de que a associação 
dispõe?
J.P. – Temos, neste momento, duas respostas sociais, uma 
delas é a equipa local de intervenção precoce de Viana 
do Alentejo que está sedeada aqui. É constituída por fisi-
oterapeuta, terapeuta da fala, psicóloga, técnica de serviço 
social, educadora e também uma enfermeira da UCC de 
Viana que disponibiliza algumas horas. Esta equipa da in-
tervenção precoce, desde que foi criada em 2008, já acom-
panhou 559 crianças de todo o concelho e, este ano de 
2019, tem estado a acompanhar 43 crianças com os mais 
diversos problemas, cognitivos e físicos e é, por isso, que a 
equipa é multidisciplinar.

B.M -  E quem é que deteta esses problemas?
J.P. – Esses problemas podem ser detetados no Centro de 
Saúde, nas creches, na família, nos mais variados pontos 
onde a criança está. Por vezes, podem ser os próprios pais, 
uma educadora, um médico ou um enfermeiro que, nos 
contactos com a família e com a criança, detetem que 
possa existir algum problema. Não estamos a falar de uma 
ajuda às pessoas com carência económica, estamos a falar 
de um trabalho muito mais abrangente que vai para além 
das carências económicas. 

B.M. - Que outros projetos são desenvolvidos por esta 
equipa?
J.P. - Esta equipa tem levado a efeito outros projetos nas 
três freguesias, nomeadamente o projeto “As mãos não 
são para bater”, um projeto desenvolvido no contexto de 
creche que serve para fomentar o desenvolvimento de 
ações de comportamentos não violentos nas crianças, que 
naturalmente, também se vão refletir no futuro. 
Um projeto de fisioterapia aquática que temos desen-
volvido, com o apoio da Câmara Municipal porque é feito 
nas piscinas municipais e não se restringe às crianças de 
Alcáçovas, mas sim de todo o Concelho. Recentemente, de-
senvolvemos aqui o workshop “Pais, filhos e muito mais”, 

integrado na Semana Cultural de Alcáçovas, que tenta le-
var aos próprios pais a maneira correta de agir, de com-
preender a criança e de interagir com ela. Esta equipa tem 
estado envolvida noutros trabalhos de cooperação com 
outras instituições, nomeadamente o Agrupamento de Es-
colas do Concelho, o Centro Imaculado Coração de Maria, 
o CATL da Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas, o CLAS 
da Câmara Municipal, entre outros.

B.M. - Qual a outra resposta social ou área de intervenção 
da Terra Mãe?
J. P. – A outra resposta social é o Serviço de Atendimento 
e Acompanhamento Social que, inicialmente, começou por 
ser o GASAL. A equipa é formada por uma psicóloga, uma 
técnica de serviço social e uma administrativa. Esta equipa 
já acompanhou 400 famílias desde a sua constituição. Nes-
ta altura, está a acompanhar 113 famílias num total de 300 
pessoas de todo o concelho. Destas 113, 61 famílias têm um 
acompanhamento sistemático, ou seja, constante. As ou
tras têm um acompanhamento periódico. Esta equipa tem 
tido um trabalho muito importante no concelho, tem pre-
sença desde sempre na CPCJ, no Núcleo Local de Inserção, 
na Rede Social, na Rede Europeia Anti Pobreza, na Rede de 
Parceiros de Prevenção do Alcoolismo, no Protocolo para 
a Estratégia e Combate à Violência Doméstica e de Género 
e na Rede de Intervenção Integrada do Distrito de Évora – 
Violência Doméstica.

B. M. – O que é o Programa Operacional de Apoio às pes-
soas mais carenciadas?
J. P. - A Terra Mãe é uma das entidades parceiras, em con-
junto com as Santas Casas da Misericórdia de Arraiolos, de 
Pavia e de Mora. Juntamente com a Cáritas, fazemos uma 
equipa dos Concelhos de Évora, Viana, Arraiolos e Mora. 
É um programa financiado pelo Estado Português e pela 
União Europeia. Somos nós que fazemos a distribuição 
de alimentos no concelho a 70 pessoas de forma regular. 
Prevê-se que este programa vá durar mais três anos. Foi 
preciso fazer investimentos para preservar os alimentos, 
nomeadamente em equipamentos de frio e foram-nos 
oferecidos frigoríficos pela “EntreAjuda” do Programa da 
Worten. Temos contado com o apoio da Câmara para ir 
buscar os produtos congelados e levá-los à casa das pes-
soas por causa da necessidade de caixa térmica.

B. M. -  A Terra Mãe também dispõe de uma loja social?
J. P. - Sim, desde sempre a Terra Mãe teve uma Loja So-
cial que disponibilizou roupa e calçado. Atualmente, a Loja 
Social funciona em parceria com a Câmara Municipal e 
com a Terras Dentro. Temos também um Banco de Ajudas 
Técnicas com camas articuladas e cadeiras de rodas que 

Tem sede em Alcáçovas, mas o seu âmbito de ação 
estende-se a todo o concelho. É assim há 18 anos, 
altura em que foi constituída a Associação Terra 
Mãe, uma instituição particular de solidariedade 
social, cujas respostas abrangem a intervenção 
precoce e o serviço de atendimento e acompa
nhamento social. “Um trabalho muito mais abran-
gente que vai para além das carências económi-
cas”, como explica João Penetra, presidente da 
direção da Associação desde 2007. 

Há 18 anos a ajudar famílias no concelho

Associativismo



estão, permanentemente, emprestadas. Temos tido ainda 
parcerias para as ações de formação para a inclusão para 
pessoas desempregadas ou abrangidas por financiamentos 
de rendimentos de inserção e, ainda muito recentemente, 
tivemos aqui uma formação que abrangeu 21 pessoas, num 
total de 300 horas. 

B. M. – A sede onde nos encontramos era um sonho …
J. P. – Sim. Começámos numas instalações cedidas pela 
Casa Paroquial de Alcáçovas, na Travessa de São Teotónio 
e, hoje, estamos aqui no Chão do Mocho com instalações 
próprias, num terreno próprio. Em 2012 inaugurámos a 
nossa sede com financiamento do PRODER, em 75%, 15% da 
Câmara Municipal e os outros 10% foram arranjados por 
nós com as nossas iniciativas. Recentemente, inaugurá-
mos o edifício de garagens que teve também o apoio da 
Câmara Municipal, mas que o custo foi em grande parte 
nosso porque não houve financiamentos comunitários. 
Posso dizer com orgulho que os edifícios que temos estão 
pagos, não devemos nada a ninguém. A Associação pode 
dizer que tem um património que lhe permite encarar o 
futuro com alguma tranquilidade, embora não tenhamos 
perdido o sonho de construir um Lar de Infância e Juven-
tude. Um investimento desses é um fator importante de 
desenvolvimento e também de criação de postos de tra-
balho no concelho.

B. M. – Ao todo quantas pessoas trabalham na associação?
J. P. – Temos dois tipos de pessoas a trabalhar, as que 
são funcionárias da instituição e as que trabalham como 
profissionais liberais. Neste momento trabalham cerca de 
9 pessoas. E, depois, há o trabalho voluntário que a direção 
e outras pessoas fazem. Só uma única funcionária não é 
licenciada, o resto são técnicos superiores. É uma equipa 
muito capacitada e com muito saber para poder intervir 
na área social do concelho.

B. M. – O âmbito de ação da Terra Mãe não se limita ao 
concelho.
J. P. – Sim, não limitamos o nosso trabalho ao concelho, 
se houver necessidade de trabalhar fora do concelho, tam-
bém o fazemos. Mas, neste momento trabalhamos no con-
celho de Viana do Alentejo. 

B. M. – A Associação tem associados. O que é preciso para 
ser sócio?
J. P. – Temos sócios de Alcáçovas e de Viana, mas não 
temos de Aguiar, pelo menos que eu tenha presente na 
memória. Mas fica o convite para que as pessoas se asso-
ciem à instituição, dizendo que não há benefícios por ser 
sócio da Associação. O único benefício é ter a consciência 
de estar a trabalhar para o bem da comunidade. Para ser 
sócio basta propor-se e, após a apreciação e aprovação 
pela direção, passa a ser sócio. Ao fim de um ano de ser 
sócio passa a ter todos os direitos, incluindo ser eleito e 
eleger.

B. M. – Pagam alguma quota mensal?
J. P. – A quota é 0,50€. Não é pelo valor da quota que 
alguém deixa de ser sócio. No início pagava-se uma joia 
de 10,00€ e a quota era 1,00€. Deliberámos que se deixava 
de pagar a joia e a quota seria apenas de 0,50€ para que 
ninguém se visse impedido de ser sócio por questões mo
netárias.

B. M. – Como é gerir esta casa?
J. P. – É um trabalho muito interessante. Não lhe posso 
dizer que é fácil, porque não há coisas fáceis. Como lhe 
disse, é um trabalho de vital importância para o concelho 
e que temos que encarar de forma profissional e muito sé-
ria. De qualquer forma, dá-me muito prazer, porque sentir 
que estamos a contribuir para o bem da comunidade é 
muito enriquecedor e, por isso, é um prazer enorme di-
rigir esta instituição. Eu estou cá desde a sua fundação, 

os primeiros dois mandatos fui presidente da Assembleia-
Geral e, em 2007, fui eleito presidente da direção até aos 
dias de hoje. O nosso trabalho tem sido o de tentar levar 
a instituição cada vez mais para a frente, com o fim único 
de trabalhar para a comunidade.

B. M. – Recebem apoios de algumas entidades?
J. P. – O nosso grande financiamento é da Segurança So-
cial, temos também financiamento do Ministério da Saúde 
porque a equipa da intervenção precoce é uma parceria 
muito alargada que inclui o Ministério da Educação, da 
Saúde e da Segurança Social, para além da instituição. Re-
cebemos da Câmara Municipal 400,00€ mensais e da Jun-
ta de Freguesia de Alcáçovas 1000,00€ anuais. Quando a 
instituição faz anos, a Câmara e a Junta dão-nos um apoio.
Temos também outras estratégias para arranjar verbas, 
pedimos ao comércio para guardar o cartão e o papel que 
entregamos junto da AMCAL e recebemos por isso algum 
dinheiro. Pedimos ainda aos nossos associados e não só 
que quando fazem a declaração de IRS coloquem o núme-
ro da Associação Terra Mãe dizendo que 0,5% do seu IRS 
seja consignado a esta instituição.

B. M. – Relativamente a projetos para o futuro, o Lar da 
Infância e Juventude (LIJ) continua a ser um dos obje-
tivos?
J. P. – E não só. Nós tentamos sempre dar um passo em 
frente no que toca às questões sociais e estar sempre dis-
poníveis para novas valências, sempre na área social. Mas, 
claro que o LIJ é um objetivo, mas que não podemos traçar 
a curto prazo. Fazer o edifício que queremos irá custar 
mais de 1 milhão de euros, por isso, é necessário obter fi-
nanciamento. Se e quando for possível está nos nossos pla-
nos. Mas, como lhe disse, a Associação Terra Mãe virou-se 
para ser uma equipa de intervenção na área social naquilo 
que outras IPSS do concelho não fazem, é um comple-
mento. Não queremos e não vamos fazer concorrência 
e intrometer-nos no trabalho que outras instituições já 
fazem. Posso dizer que nesta altura estamos a desenvolver 
o nosso Plano de Desenvolvimento Estratégico para os 
próximos 5 anos. É um projeto que está a ser financiado 
pelo Programa Cidadãos Ativos da Fundação Calouste Gul-
benkian e da Fundação Bissaya Barreto. Esperamos muito 
em breve ter o Plano terminado.

B. M. – Qual o balanço que faz destes 18 anos de ativi-
dade?
J. P. – É um balanço extremamente positivo. Com o núme-
ro de famílias que apoiámos estes anos, inevitavelmente, 
o concelho ficou diferente, porque se não fosse essa inter-
venção haveriam pessoas a passar mais mal. Por isso, con-
tinuo a dizer que o trabalho da Terra Mãe é de extrema 
importância.

Morada: Associação Terra Mãe – Instituição Particular de Soli-
dariedade Social | Rua D. Martinho I, nº2 | 7090-099 Alcáçovas | 
Contactos: Tel.:  266 954 688 | Fax: 266 949 430
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Caros Fregueses,

Estamos no término da época mais apreciada pela maio-
ria da população, o verão, mas que, infelizmente, para 
as autarquias é a altura do ano que nos dá ainda mais 
preocupações, tendo em conta que funcionamos apenas a 
50%, pois os funcionários têm direito às merecidas férias.

Este ano não foi exceção, mas tivemos uma agravante, 
pois como é do conhecimento geral, de momento es-
tamos impedidos de proceder à aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos (monda química), o que veio dificultar 
ainda mais a limpeza e manutenção da Vila, uma vez que, 
dispunhamos apenas de um colaborador, e que era im-
pensável esse mesmo colaborador conseguir regar todos 
os espaços verdes, limpar tanques, lagos, Wc’s, cortar rel-
vas e ainda roçar e varrer as ervas das ruas.
Assim, o executivo da Junta de Freguesia apela à com-
preensão de todos e garante que a situação está aos pou-
cos a ser solucionada.

Tal como planeado, demos já início à pintura do cemité-
rio, obra que considerámos ser de extrema importância 
mas, infelizmente, a Freguesia não havia conseguido até à 
data, o equilíbrio financeiro para tal.

Mesmo com o apoio financeiro por parte da Câmara Mu-
nicipal, o custo desta obra ainda é um pouco elevado para 
o nosso parco orçamento, mas ainda assim permissível 
de fazer.

Esperamos para o ano seguinte conseguir reunir as con-
dições necessárias para pintar o edifício da nossa junta 
de Freguesia, que se encontra também um pouco neces-
sitado.

Continuamos a tentar dar o nosso melhor, pela nossa Vila 
e pelo bem-estar dos nossos Fregueses.

Bem Hajam
O Presidente da Freguesia de Aguiar,
António Inácio Torrinha Lopes
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Caros conterrâneos,

Com o verão a terminar e consequentemente uma época 
de férias onde vimos regressar muitos filhos da terra e 
muitos turistas, festas e feiras.

A chegada do verão nem sempre é sinónimo de paz, tran-
quilidade e do merecido descanso, para a Junta de Fregue-
sia é sinal de trabalho redobrado devido à diminuição do 
número de trabalhadores afetos à limpeza urbana esta
rem de férias e os que ficaram tem trabalho redobrado 
em manter a freguesia limpa, deparando-se todos os dias 
com dificuldades de vária ordem, tal como o impedimen-
to da Junta proceder à colocação de herbicida. A todos 
os que passaram e permaneceram na nossa Freguesia, se 
por algum motivo, alguma coisa não os deixou satisfei-
tos, deixamos as nossas desculpas. Apelamos, assim, ao 
civismo de todos os habitantes e visitantes para que to-
dos juntos possamos contribuir para que tenhamos uma 
FREGUESIA MAIS LIMPA!
Para além das dificuldades do dia-a-dia, continuamos a 
desenvolver atividades. Por mais um ano consecutivo rea
lizámos em parceria com o Município de Viana do Alente-
jo, o SUMMER Alcáçovas 2019. Durante aproximadamente 
2 meses proporcionámos às crianças entre os 6 e 12 anos 
atividades de caracter lúdico e educativo.  Agradecemos, 
desde já, a todos (coordenadoras, monitores, jovens e cri-
anças participantes), bem como ao movimento Associa-
tivo, às doceiras da nossa Freguesia, à Santa Casa da Mi
sericórdia de Alcáçovas, à Associação Terra Mãe e ao Sport 
Club Alcaçovense.

No final do mês de julho assistimos à já tradicional Fei-
ra do Chocalho organizada pelo Município de Viana do 
Alentejo em parceria com a Junta de Freguesia. Colaborá-
mos com a limpeza do recinto da feira e dos WC’s públi-
cos e estivemos presentes com um stand institucional. 

Em agosto, mais precisamente a 17, comemorou-se o Dia 
da Freguesia que foi assinalado com a entrega de uma 
pequena lembrança a todos aqueles que se deslocaram à 
secretaria da Junta.

Um bem-haja a todos.         
O Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas,
Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Caros Munícipes,

Chegámos a setembro! Passaram os meses de Verão das 
festas ao livre, das férias e das horas de lazer.

Este é o mês do início do Outono, do regresso às aulas e 
da realização de um dos maiores eventos do nosso con-
celho – a Feira D’Aires/2019.

Dando cumprimento à tradição simultaneamente religio-
sa e profana, a centenária Feira D’Aires reúne familiares e 
amigos ausentes que, ao longo de quatro dias desfrutam 
do ambiente de convívio, da animação, da gastronomia e 
aproveitam para expressar os seus votos de fé e devoção.

Neste contexto, a Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, 
à semelhança de anos anteriores, colabora com a autar-
quia local na realização desta iniciativa.

No que diz respeito à atividade deste órgão autárquico, 
ao longo destes meses de Verão, salientamos a colabo-
ração na iniciativa Festival jovem “Abana Viana” e  ainda a 
participação nas diversas exposições patentes ao público, 
cuja organização esteve a  cargo da Câmara Municipal.

Para além disto, referimos as pinturas nas casas dos 

munícipes mais carenciados, que se iniciaram no passado 
mês de maio.
Continuamos a colaborar com todas as associações que 
solicitam o apoio desta Junta de freguesia e atribuímos 
regularmente os apoios que constam dos nossos regu-
lamentos, nomeadamente o apoio à natalidade e aos ar-
tesãos.

A questão da limpeza urbana é uma das nossas preocu-
pações, no sentido em que, sendo uma das competências 
atribuídas a este órgão autárquico, pretendemos realizá-
la sempre o melhor possível. 
Para terminar, desejamos a todos uma excelente Feira 
D’Aires/2019!

Contamos consigo! Continue a contar connosco!
O Presidente da Junta de Freguesia
Joaquim Rodolfo Viegas
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Junta de Freguesia de Viana do Alentejo

Freguesias
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Circular sem trela
(Art.os 7º. e 14º. Do Dec-Lei n.º 314/2003 – punível com coima até 3.740€)

Circular sem trela e açaimo
- Cães perigosos ou potencialmente perigosos -
(Art.os 13.º e 38.º do Dec-Lei n.º 315/2009 – punível com coima até 3.740€)

Campanha de informação e sensibilização

PROIBIDO OBRIGATÓRIO
Remover os dejetos
(Art.os 42º e 63º do Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos e 
Higiene e Limpeza dos Lugares Públicos - punível com coima até 2.500€)

i Os dejetos de um cão alojam vírus, bactérias e parasitas pe
rigosos para a saúde humana, sobretudo a das crianças.

A limpeza dos dejetos de animais na via pública é uma obrigação pois prejudica a higiene nos espaços 
públicos e provoca doenças graves. 

O “Leva-me contigo” é um projeto da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo que visa promover a adoção respon-
sável dos cães que estão no Canil Municipal, semeando 
também o respeito pelos Direitos dos Animais.

Conheça alguns dos nossos amigos nas fotos abaixo. Es-
tão, de igual modo, todos divulgados na página do Face-
book do Município: www.facebook.com/municipioviana-
doalentejo

Serviço Municipal de Veterinária

Cães disponíveis para adoção

PRINCESA | Fêmea, porte médio, 5 anos de idade PACO | Macho, porte médio, 2 anos de idade

Para mais informações ou para adoções, utilize um dos os seguintes contactos:
Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 010 | 965 486 997 Morada: Rua Brito Camacho, 13 | 7090-237 Viana do Alentejo
emails: camara@cm-vianadoalentejo.pt | pedro.banha@cm-vianadoalentejo.pt | joana.galvao@cm-vianadoalentejo.pt 



Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

informações úteis

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)

O Gabinete de Apoio ao Consumidor a funcionar no Mu-
nicípio de Viana do Alentejo desde 2012, mantém, em 
2019, as sessões de atendimento jurídico gratuito presta-
das pela DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor.
A iniciativa visa prestar informação na resolução de con-
flitos de consumo e em situações de sobre-endividamento 
das famílias, de modo a que possam fazer as escolhas de 
consumo mais acertadas e uma melhor gestão do seu or-
çamento.
De salientar que o atendimento é efetuado ao abrigo do 
protocolo com a DECO, por um técnico jurista, nas ins
talações da Câmara Municipal, na última sexta-feira do 
mês, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação deve ser efetu-
ada no GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico, pelo telefone 266 930 010, pelo email ga-
decon@cm-vianadoalentejo.pt e/ou no Balcão Municipal 
em Viana do Alentejo.
Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
e o Município de Viana do Alentejo para a criação do 
Gabinete de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de 
outubro de 2012. 

Gabinete de Apoio ao Consumidor mantém apoio gratuito em Viana do Alentejo
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O valor dos passes dos transportes públicos no distrito de 
Évora voltou a descer, passando o desconto a ser de 60%.
No que toca ao concelho de Viana do Alentejo, a medida 
abrange os passes das carreiras públicas entre Alcáçovas 
e Évora, entre Viana do Alentejo e Évora e entre Aguiar e 
Évora e as reduções são as seguintes:
Aguiar/Évora e Viana/Évora
- Código 7: O valor dos passes passa de 83,00€ para 33,20€ 
(desconto de 60%)
Alcáçovas/Évora
- Código 9: O valor dos passes passa de 101,30€ para 
40,50€ (desconto de 60%).

Esta é uma medida no âmbito do PART (Programa de 
Apoio à Redução Tarifária nos Transportes Públicos) e 
destina-se aos utilizadores das carreiras públicas dos 14 
Municípios da CIMAC (Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central), até ao dia 31 de dezembro de 2019. 

Recorde-se que já em abril a CIMAC tinha aprovado uma 
redução de 32% nos passes, medida alterada para os 60%.
Para ter acesso ao desconto, deverá solicitar o passe junto 
da Rodoviária do Alentejo e dirigir-se, de seguida, ao Bal-
cão Municipal.

Caso já tenha passe, deve dirigir-se ao Balcão Municipal.

Transportes Públicos com desconto de 60%



Sendo as Autarquias o poder mais próximo das popu-
lações, torna-se cada vez mais importante assumir um 
papel de destaque na resolução dos problemas das popu-
lações. Neste sentido, o Município de Viana do Alentejo 
continua a prestar particular atenção à área social. 
Para os jovens entre os 12 e os 29 anos, inclusive, foi cria
do o Cartão Jovem Municipal, que tem como finalidade 
proporcionar um conjunto de vantagens económicas e 
contribuir para a promoção de iniciativas da autarquia e 
conceder um conjunto de descontos.

O Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso foi 
criado com o intuito de minorar as dificuldades sociais 
e económicas com que se deparam os nossos idosos. 

É atribuído a reformados, pensionistas e idosos, com 
residência permanente no concelho há pelo menos um 
ano e com uma reforma ou pensão igual ou inferior 
ao salário mínimo nacional. O cartão concede descon-
tos no pagamento de taxas e licenças municipais, isen-
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais e 
acesso à oficina domiciliária para obtenção de pequenas 
reparações nas habitações. 

O Município tem também ao dispor dos seus munícipes 
o Cartão “Viana Social”, destinado a agregados familiares 
cujo rendimento mensal per capita seja igual ou inferior 
a 60% do salário mínimo nacional. Concede um conjun-
to de descontos no pagamento de taxas e licenças mu-
nicipais, e outros serviços e ainda apoio financeiro para 
pequenas obras de conservação ou beneficiação em ha
bitações permanentes.

Cartões que dão descontos

CARTÃO SÉNIOR

informações úteis

Cartão «VIANA SOCIAL»
Para agregados familiares em

situação de carência económica

Regulamentos disponíveis em www.cm-vianadoalentejo.pt

+
DESCONTOS



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

8525
gostos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro Municipal (Viana) | 266 930 017/8

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Delegação Local da Cruz Vermelha Portugesa
- Alcáçovas | 266 949 336 | 968 076 415

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 050

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem

+
DESCONTOS

+ de 370
vídeos

visualizações

+ de 290000
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